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0 «Secnlo», publicando o retrato do 
sr. coronel Moraes Sarmento, acompa- 
nha-o das seguintes palavras: 

aEspirito liberal nunca desmentido, o 
sr. Moraes Sarmento è uma das mais no- 
táveis e proeminentes figuras do nosso 
exercito. 

Sentando praça em 1861, malriculon-se 
no curso de infanteria da escola do exer- 
cito, sendo promovido a alferes em 8 de 
junho de 1862, a tenente a 16 de leve- 
reiro de 1869, a capitão em 18 de agoslo 
de I87d, a major em 31 de outubro de 
1884, a tenente-coronel em 7 de novem- 
bro de 1888 e a coronel em 30 de junho 
de 1893. 

Pelo sen alto valor foi escolhido para 
exercer diversos cargos de confiança, en- 
tre os quaes e de promotor de justiça mi- 

Titai1, éin que se houve brilhantemente, 
sendo muitos e notáveis os discursos que 
pronunciou nos conselhos de guerra, so- 
brelevando a todos os que produziu como 
promotor no julgamento de Marinho da 
Cruz e como defensor nos dos implicados 
na revolta do Porto; n'este ultimo julga- 
mento, o sr. Moraes Sarmento, não esque- 
cendo as honradas tradições da família li- 
beral perseguida pelas suas crenças, afiir- 
mou que as conserva como um culto, co- 
mo uma religião, que é tão sincera como 
leal é o seu peito. 

Além d'isto exerceu lambem as funeções 
de secretario do collegio militar, em que 
se conservou até ser nomeado adjunto ao 
ministério da guerra; os de director da re- 
partição militar estabelecida no ministério 
da fazenda por occasião da reorganisação 
militar das guardas fiscaes; a de comman- 
dante da escola pratica de infanteria em 
Mafra, em que deu as mais levantadas 
provas de organisador e disciplinador,ele. 

O modo como desempenhou nos tribu- 
naes militares as funeções de represen- 
tante do ministério publico e os seus es- 
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criptos jurídicos mereceram que a cnm- 
missão de legislação criminal da camara 
dos deputados na ultima legislatura o es- 
colhesse para seu presidente, havendo no 
seio d'ella ministros de estado, juizes de 
2." e l.a instancia e advogados dislinctos. 

Em oulras commissões da mesma ca- 
mara lhe foi concedida a mesma dislinc- 
ção. 

Pelos mesmos motivos ainda, a secção 
ae direito do Instituto de Coimbra votou a 
sua admissão como socio d'aquella douta 
sociedade. 

Como escriplor militar, além da sua 
vasta publicação em jornaes da especiali- 
dade e ainda em outros,deu á estampa as 
seguintes obras: «Offensas corporaes con- 
tra superiores»; «A formatura fundamen- 
tal na cavallaria»; «Legislação Penal Mili- 
tar»; tConslituíção dos tribunaes militares 
e respectiva fórma de processo»; «Da res- 
ponsabilidade criminal de alienados e espe- 
cialmente dos epilépticos»; «O real colle- 
gio militar»; «Revolta e, rebellião»; «Por- 
tugal e a neutralidade defensiva da Hespa- 
nha»; «As escolas regimeutaes em Portu- 
gal». 

Trabalhando na imprensa jornalística 
desde os mais verdes anoos, collaboroo na 
«Revolução de Setembro» ao lado de An- 
tonio Rodrigues Sampaio, e em outros jor- 
naes. Actual mente era director da «Revis- 
ta militar» o jornal de ma's larga tiragem 
da especialidade e também um dos mais 
antigos que hoje se publicam, pois conta 
48 ansos de existência. 

Alguns dos seus escriptos militares fo- 
ram traduzidos em francez e hespanhol. 

O sr. Moraes Sarmento tem as seguin- 
tes condecoraçõos: é grande oflicial de S. 
Bento de Aviz; commendador da mesma 
ordem e da de S. Tbiago do mérito litte- 
rario scienlifico e artislico; cavalheiro da 
Torre e Espada; tem as medalhas milita- 
res de ouro da classe de bons serviços e 
de prata da mesma classe e de compor- 
tamento exemplar. 

* 
Affirma o illustre correspondente de 

Lisboa para o «Commercio do Porto» que 
o sr. Moraes Sarmento acceilára a pasta 
da guerra porque lhe fôra dada segura 

«Mas se eu fosse feliz com o meu vestido de 
chita, o o homem do meu coração? 

—Isso é romance, menina. Nunca é feliz com 
um veslido de chita a mulher que tem amigas 
com vestidos de soda. Hoje reina a opinião pu- 
blica, Ludovina, não é aconseieneia de cada um. 
O agonie principal do espirito de uma mulher é 
a modista. Se ha casadas qae cnvelhecem dispu- 
tando ás netas a melhor eleição de um talhe de 
vestido, que farão as solteiras? 

Basia oe razões insignificantes, que devem hu- 
milhar a tua razão, Ludovina. Eu nunca emba- 
racei esse ligeiro conhecimento quê tens com o 
Ricardo de Sá, por saber que nunca seriam tar-' 
dias as reflexões que te (aço agora. Não podes j 
casar com esse homem sem desgostar teus paes, 

e grangear para ti o infortúnio, e para elle o ar- 
repondimenlo. Se soubesses o que deve ser o ar- 
rependimento entre casados, a maior prova de 
amor que podias dar a esse rapaz, seria esque- 
ce'-lo.Tu sabes que vivemos do ordenado de teu 
pae: temos podido manter a decência e o luxo até 
dos teus caprichos de formosa; porém, nada mais 
podemos. Se tivesses um grande dote, a primeira 
a diligenciar o teu casamento com Ricardo de Sá, 
seria eu. Assim, reprovo-o, opponho-me, e serei 
eu a encarregada do dizer a esse cavalheiro que 
a lua vontade não é livre, ou quo a tu,i escolha 
foi outra. 

«Não diga tal, mamã. Se casar com o homem 
que me destinam,a escolha nãoé minha. Deixom- 
me, ao menos, este desforço... Fique a respon- 
sabilidade da ac.;ão a quem me obriga. 

—Pois teus paes aceeitam a responsabilidade, 
Ludovina. 

O dialogo rematara assim, quando se fez an- 
nunciar Ricardo de Sá. 

D. Ludovina, com os olhos humedecidos,e des- 
concertado o semblante disse à mãe que não po- 
dia ir á sala, e recolheu-se ao seu quarto. Foi D. 
Angelica receber a visita. 

Ricardo esperava-a na sala, correndo o teclado 
do pianno, com a sem cerimonia de um visitante 
habitual. Apertou-lhe a mão, beijando-a ao estylo 
da França, cousa que elle vira fazer a quatro ou 
cinco viajantes distinclos do Porto, que tinham 
conhecido,em Pariz, a -mesa-redonda» dos boteis 
onde estiveram. Ahi vão á pressa dois traços este 
Ricardo de Sá. E' um bacharel formado em di- 
reito, filho de outro bacharel que faz requerimen- 

garantia de qne a actual situação politica 
lhe daria tempo para pôr em pratica as 
suas projectadas reformas. 

Pouco se pôde saber ainda das ideias 
do novo ministro, parece porém que não 
acceitará inlmine alguns dos projectos do 
seu antecessor e que outros serão modifi- 
cados nas commissões. Eleminará a pena 
de morte para os crimes de rebellião. Pen- 
sa em fomentar a instrucção do exercito, 
creando para isso escholas centraes. Vae 
modificar a classe de sargentos, no sen- 
tido de fazer de uma pane d'ella nra cor- 
po technico. 

nsT-A. 

Os srs. Pimentel Pinto 
e Moraes Sarmento 

0 sr. presidente do conselho, referin- 
do-se á exoneração concedida ao sr. con- 
selheiro Pimentel Pinto, do cargo de mi- 
nistro da guerra, informa que lendo-lhe 
s. ex.a dado, ha dias, conhecimento de al- 
gumas propostas de lei que tencionava 
apresentar ao parlamento, francamente lhe 
respondera que não concordava com ellas, 
por trazerem considerável augmenlo de 
encargos para o lhesouro, julgaudo-as,por 
isso menos opporlunas u'esta occasião. 
Diligenciou, quanto pôde, demover s. ex.a 

da apresentação d'essas propostas, mas 
vendo baldados os seus esforços n'esse 
sentido, entendeu dever reunir o conselho 
de ministros, que effectivamenle reuniu 
anle-hontem á noite, snccedeudo qne ahi 
mais se accentuon a divergência de opi- 
niões. Em consequência, o sr. Pimentel 
Pinto entendeu dever resignar a gerencia 
da sua pasta, o levada esta resolução pe- 
rante o chefe do Estado, El-Rei houve por 
bem acceilar a demissão de s. ex.a e en- 
carregar da gerencia da pasta da guerra 
o sr. coronel Moraes Sarmento. 

N'este momento faltaria a um dever de 
sentimento e de justiça, se não deixasse 
bem claramente consignada a expressão 
de pezar com que lodos os ministros vi- 
ram sahir do ministério o sr. Pimentel 
Pinto, amigo lealissimo, companheiro de- 
dicado, qne assignalou a gerencia da sua 

pasta com actos de Incontestável valor e 
alcance, e que prestou importantes servi- 
ços a El-Rei. ao paiz, ao exercito e ao go- 
verno da nação. 

Quanto ao novo'minislro, o sr. coronel 
Moraes Sarmento, accentúa qne s. es." ô 
bem conhecido da camara, a qne já per- 
tenceu, e crê que lodos teem muito a es- 
perar da sua illustração e dos seus co- 
nhecimentos em assumptos militares. 

Falia em seguida o sr. Pimentel 
Pinto: 

Diz que não se levanta para fazer qual- 
quer rectificação, ou para confirmar as 
palavras do sr. presidente do conselho, 
âcerca dos motivos que determinaram ô 
orador a pedir a demissão de ministro da 
guerra, porque, o que s. ex.a diz, não ca- 
rece de confirmação de ninguém. Julgon- 
se obrigado a pedir a palavra unicamente 
para agradecer as phrases lisongeiras com 
que o sr. Ilinlze Ribeiro se líie referiu, 
assim como os applaasos com que a ca- 
mara o acompanhou. 

Deseja lambem declarar qne, politica- 
mente, fica onde estava; fica ao lado do 
governo, e não pode deijar de dar um pu- 
blico testemunho do seu reconhecimento 
pela boa e leal camaradagem com que sem- 
pre foi honrado pelos seus collegas, du- 
rante os ires aunos que geriu a pasta da 
guerra. 

Agradece lambem a cooperação que o 
sr. presidente e a camara lhe dispensa- 
ram,e termina comprimentando o sen suc- 
cessor, de enja illustração e intelligencia o 
exercito tem muito a esperar, e cuja ge- 
rencia crê qne ha-de ficar registada entre 
as mais distinclas, pelos serviços que s. 
ex.a, de certo, ha-de prestar á disciplina 
e instrucção militar. 

Em seguida o sr. .floraes «armén- 
io, agradece as phrases benévolas que 
acabam de lhe ser dispensadas pelo sr. 
Pimentel Pinto. 

Empenhar-se-ha em continnar a obra de 
s. ex.a, procurando levantar o nivel intel- 
lectual e moral do exercito, e manter a 
disciplina nas fileiras militares. 

As suas forças são debeis, mas apoiado 
pelo voto do parlamento, deligenciarã cor- 

tos, em quanto o filho, reservado para a magis- 
tratura, destino em que se dispensa vocação, faz 
cartas de namoro com letra ingleza, e timbra em 
comprar no Moré os mais anilados envloppes, e 
o melhor papel-setim de fímbria dourada. 

Lô, eempresta os romances aos namoros; com- 
menta-os na margem das paginas, e addiciona- 
Ihes appendicos raanuscriptos de lavia sua, 
quando a catastrophe merece ser corrigida. 

Além d'isto, o bacharel tem três bengalinhas, 
que reveza, todas muito bonitas, cora os punhos ! 
de massa oe marfim, formando uma o grupo das 
graças, outra o das musas, o a mais embnncada 
o uma Suzana a sair do banho, espreita pelo olho 
lascivo dos arreliados juizes de Israel. Ricardo de 
Sá consome as manhãs, que principiam para elle 
ás onze horas, dividindo os cabellos em delgados 
fascículos, e lustrando cada um d'elles com um, 
cylindro de cera. Aguça, quanto possível, as 
guias do bigode, encerando-as, e envernisa a pê- 
ra com um o'eo contido no decimo nono frasco 
da terceira serie. Depois, o laço da gravata, e a j 
cnllocação symetrica do pseudo chapéu é obra de I 
fôlego que lhe dá tempo de assobiar dois actos do 
Trovador, a a ria valida do Rigoletto, c o acto fi- j 
nal da Lúcia. Do seguida, a compostura airosa 
das lapellas do fraque, a ultima demão de escova, 
e o aprumo do chapéu, onde não ha um fio erri- 
çado, tolhem muitas vezes a saída do peralta,que 
se encontra com a terrina da sopa do jantar. 

O bacharel nutre-se do ar puro, e d-alguns es- 
crúpulos do carne de boi. O pae, homem roliço o 
roqicitador das immunidades do estomago, sup-, 
põe que seu filho desbarata a pequena mezada 

nas casas do pasto, o não se assusta da inappe- 
lencia. 

Ricardo crê que o s-u estomago destacou teci- 
dos para o coração, reservando para o funcciom- 
lismo alimentício um estomago-miniatura.o quan- 
twn salis das compleições sylphidicas. Convicto 
da excrescência espiritual, crô-se dotado de flui- 
dos nérveos, magnetismo, electricidade, etherisa- 
ção. Julga-sc em fim anestésico, ospasmodico,dy- 
naraico, em fim tudo o mais quo nãoso entende. 

Não ama as mulh<res, pranteia-as como victi- 
mas do seu poder fascinante. Algumas vezes,tem 
a piedade de as não encarar para as não abys- 
mar. Oulras. exerce a crueza da experiência, li- 
tando-as com o olho carregado do electricidade, 
fala-lhos com um timbre magnético que elle saba 
e, não ha que ver, o comnanibulismo é prompto, 
a altracção é irresistível como a da cobra-casca- 
vel do Canadá após o tanger da (lauta. 

Crê tudo isto o bacharel, e ha velhacos que Hfo 
ouvem com a sisudoza da crença,e lho não recei- 
tam um curativo de cáusticos. 

D. Ludovina Pimenta 6 uma das suas som- 
nambulas, e a menos victima de todas. Ricardo 
distinguc-a, impondo-se a obrigação cavalheirosa 
de corresponder-lhe quanto em si cabo para que 
a infeliz desilludida não lente contea a existên- 
cia. Vae ve'1-a lodos os dias, conversa litteratura 
com a mãe, t ma uma chavena de chá sem assu- 
car,e despéde-se ás onze horas, dizendo que vae 
esperar no seu quarto a hora da inspiração mati- 
nal para continnar a sua obra inlitulaaa- 0 SÉ- 
CULO PERANTE A SCIENCIA. 

Continua. 



JORNAL DE HELQAÇO 

responder pelos sens actos, á manifesta- 
ção com que s. ex.a o tinnron. 

Não faz programma. O seu programma 
serão os seus actos. Se files merecerem 
a ppprovação do paiz, dar-se-ha por sa- 
tisfeito. 

Tanto as palavras do sr. Pimentel Pinto 
como as do sr. Moraes Sarmento foram 
acolhidas com manifesta sympathia. As de- 
clarações lealissimas do illustre ex-mi- 
nislro da guerra e a sua alUrmação de 
que o partido regenerador e o governo 
podiam cornar com o sen inteiro apoio, 
mereceram ao sr, Pimentel Pinto os ap- 
plansos da camara. 

A modéstia com qne o sr. Moraes Sar- 
mento se apresentou,a franqueza das suas 
palavras, onde se reflectia o seu caracter 
bom, sincero e leal, produziram a melhor 
impressão lauto na camara como nas ga- 
lerias. 

Do Josó Ferraz, o diatiuoto poeta, que já 
mostrou aos nosso? !eltorc3 o seu taleuto na va- 
liosa poesia, «Saudados», osso trecho de ndmi- 
ra\cl prosa que segue. 

v* ♦ ♦ 
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Era uma dessas formosas noites de 
maiol N'iira pequeno jardim, perfumado 
pelos aromas inebriantes das flores e ba- 
nhado na Inz dulcíssima do luar, Paulo o 
Virgínia foliavam do seu amor! 

Anmrl poema sacrosaiilo que nos enle- 
va o coração, arrebol bendito que nos il- 
lumina a existência, aurora rntilantisMma 
que nos embala nos sens perfnmesl 

Fizesle-me ha pouco uma pergnnla, di- 
zia Paulo, que quasi me offendeul 

Pergnnlaste-me se te amava!! 
Olha: pergunta ao exilado se ama a sua 

Patria, ao poeta a sua musa, ao nauta as 
ondinas do mar, aos astros a força mys- 
teriosa que os sustenta no espaço, aos 
passarinhos os pásamos infinitos, á noite 
a pallidez da lua, ao anacborela a solidão 
e ás flores os seus perfumes que lodos 
estes seres, u'iim brado unisono. e enlhn- 
siasla, o'um amplexo fremente e sublime, 
dir-le-hão que se adoram! 

Agora reúne e funde nhim só todos 
estes amores que o resultante da fusão de 
lodos elles aiuda será pequeno em face do 
meul 

Foste tu que fizeste irradiar no tempo- 
ral da minha vida esse estreita fulgurau- 
tissimst 

Amo-te muito, muito! 
Tu és a minha única esperança, és o 

meu porvir, és a minha vida. 
Virgínia por única resposta eslenden- 

Ihe os seus braços niveos como pétalas de 
camélias e. passando-lh'os em volta do pes- 
coço, imprimiti-lhe nos lábios um beijo 
pui o e apaixonado! 

Paulo, eubriagado pela suprema felici- 
dade de apertar eulre os seus braços 
aquella que elle amava com todo o fogo 
d'uma primeira paixão, beijava-a, fremen- 
temente deliranlomeute! 

Alem o horisonte tingia-se de varias cô- 
res e a lua, no seu liarem azul desmaiava 
ao despertar da manhã que ia encontrar 
os dois amantes, completamente esqueci- 
dos, ainda n'aqnelle amplexo divino, for- 
mando nm quadro graciosíssimo para a 
tela de Rapbael! 

Viauna do Castello. 
José Ferraz. 

VXLL^nsrOIETIEI 

A João Brito 

Ail quem me déra, Senhora, 
Dona minha encantadora, 
Um raio do Teu olhar!... 

* 
Ai! se en poderá, Formosa, 
Roçar-te os lábios de rosa, 
Beijar-te o seio fremente, 
Tua fronte tentadora!... 
Quem me déra nos meus braços, 
O leu corpo em mil abraços 
Eslreila-TO docemente, 
Ail quem me déra Senhora!... 

Podesse eu ô branca rosa, 
Gentil, louca mariposa, 
Teus beijos aos mil fruir! 
Na tua fronte tão loura, 
Brinca a luz celestial; 
O leu corpo esculplural 
O' quem me déra possuir 
■Dona minha encantadora!... 

* 
Quizera virgem, Formosa, 
Bella fada côr-de-rosa, 
No leu seio reclinado, 
Ouvir d'elle o quente arfar; 
E ter tfalma essa poesia, 
Essa meiga phanlasia, 
(Como um cântico sagrado) 
Um raio do leu olhart.,. 

Novembro, 93. 
Turibio Monteiro 
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O rapaz dobrou a carta e, erguendo-se, 
disfarçou algum tempo a commoção; sen- 
lou-se á beira da cama e pousou a mão so- 
bre a cara da rapariga. 

—O que diz teu pae? 
—Nada, manda-me dizer asneiras de ve- 

lho e lança-me a benção... 
Senlia-se eucommodado no entanto; a 

carta no bolso enlerrava-se-lhe pelas car- 
nes como uma faca de ponta, e, alli junto 
da mulher, não sabia o que fazer, que de- 
terminação tomar; pela primeira vez foi 
que via que linha um espirito indiciso, 
gasto nos palpites do azar. 

—Tens alguma cousa, homem? 
—Não lenho nada, respondeu André. 
E alisando a pelle macia do rosto da 

mulher, fez-lhe ura carinho e sahiu. 

Do inspirado poeta, o nosso amigo e distin- 
c.to collega do «Jornal de Vianna» Oscar de 
Prat'transcrevemos esse bocado de pro3a,«Flor 
de Nove», uma verdadeira joia Utteraria, sem 
duvida das melhores que o nosso amigo tem 
produzido. Segue. 

FLOR DE NEVE 

Gnarda-sol aborto, a bojada pança tres 
palmos avante, os ocnlos verdes acaba- 
lados no nariz adunco, la ia o abbade,ata- 
lho fòra, a mão esquerda alraz das cos- 
ias segurando a grossa bengalla de canna 
junctamenie com a caixa e o lenço 'erme- 
lho do rapé. 

—Salve-o Deus, senhor reitor. 
—Olá cachopa, Deus fabençõe. 
E o abbade continuava a andar pausa- 

damente, nuiito ronceiro; mas lã adeaute 
como ferido subitamente por uma ideia, 
vollou-se: 

—Eh lá Flor do Neve, pssl!... 
A rapariga, uma lourita de quinze pri- 

maveras, muito branca, olhos côr do ceu, 
bocca vermelha como as papoulas mais 
rubras, volton-se appressada: 

—Chama-me, senhor reiloi? 
—Sim, ora chega-te cá. moça. 
Ella, nuilo humilde, beijou a rude mão 

Eram cinco horas da tarde; foi a casa 
do correspondente. 

No dia seguinte pela madrugada, tomou 
o trem e partiu para a quinta. Durante a 
viagem ia triste e apprehensivo; as paysa- 
gens cheias de encanto e poesia, passa- 
vam-lhe por deante dos olhos indifferentes 
e quietos; fumava de quando,em quando e 
procurava dormir, mas os bancos não da- 
vam commodo, sacciuliam-lhe a cabeça e 
produziam-lhe uma enxaqueca que pare- 
cia abrir-se-lhe o craneo. 

Pensava na amante: o qne seria d'ella? 
esperava-o? Afinal havia comedido uma in- 
fâmia: fugiu devendo-lhe o dinheiro da 
joia que .empenhara... também ella mm- 
ca mais o havia de encontrar e esquece- 
ria-o. 

A mulher esperou-o em casa dois dias; 
no segundo dia um empregado da casa do 
correspondente, foi-lhe a casa buscar a 
roupa de André. 

—E onde está elle? perguntou-lhe ella 
entre lagrimas. 

—Foi para a quinta. 
—Desde quando? 
—Ha dois dias. 
—Oh! que canalha! e depois com um 

do abbade que meneando a cabeça com os 
lábios fortemente unidos resmungou; 

—Tu amias-me muito doida rapariga! 
Ha uns tempos para cá que é isto que se 
vê. A' missa já lá não vaes ha que sécu- 
los e seculoros. Eu hei-de saber tudo! 
Olál... 

A pequena rubra como uma cereja, en- 
trou de cravar os olhos no chão e larla- 
mudeon: 

—CooTassim... a minha mãe está do- 
ente. .. e eu... sim... 

—Bom está rapariga. Se és preciza á 
lua mãe, vae, vae... 

E em quautose affastava o abbade ia ru- 
minando: 

—Isto, as raparigas d'agora perdem-se 
■pôr da cá aquella palha. Havia de ser no 
meu tempo!... Aquilio é que eram rapa- 
rigas! O' tempos, ó mores! 

Safa, que calor! se vamos assim conti- 
nuando. .. 

No adro da pequenina egreja da aldeia 
os fieis agglomeravam-se esperando a che- 
gada dn velho cura, omquanlo na velha 
torre do templo, os ponteiros do descon- 
jnnctado relogio, caminhavam vagarosa- 
mente, morosamente, como atacados de 
npleen, para o meio dia. 

Nos silveiraes em flor assobiam os mel- 
ros e a roda da azenha, no fundo do valle 
sombreado e hninido, gemia monotona- 
mente uma canção de trabalho. 

O sol, no zenilh, cabia perpendicular 
sobre a terra e um entorpecimento doen- 
tio, uma sornnolencia mórbida occasiona- 
da pelo calor ia atacando já o bom do 
abbade qiie,commodamente refestelado na 
sachrislia, fechava de vez em quando, in- 
conscientemente os olhos... 

Batera o meio dia a rachada sineta do 
relogio. Sahira da egreja o ultimo dos fieis, 
e o abbade, abordoado á soa grossa ben- 
gala, guarda-sol enorme, aberto, ia cami- 
nhando pausadamente, descançadamente 
para casa. 

Foicinha ao hombro, cabazinho do almo- 
ço no braço roliço e muito branco. Flor 
de Nevi. um sorriso casto a borbolelear- 
Ihe a llôr dos lábios rubros, vinha, cami- 
nho da aldeia, á hora da sésla, de conver- 
sa com o filho do morgado, o estróina 
que, dizia-se, malára o pae com desgostos. 

—Olha, Flor de Neve,|hasde casar com- 
migo, sim? 

—Ora! Bem pensa o senhor morgado 
n'issol... 

E ella, olhos no chão, còrou... córon 
muito ao pensar no que lhe elle dizia. 

Sentado á beira da estrada, á sombra 
fresca e agradavel de uns carvalhos se- 
culares, o abbade, lenço vermelho sobre 
a perna direita, a caixa do rapé sobre a 
outra e uma pitada eulre o poilegar e o 
indicador da mão direita elevada á altura 
do peito, ficou suspenso quando os viu: 

—Ora o dianho do cachopa!... 
E elles passaram... 
Tempo depois, a noite foi cahindo man-. 

sãmente... 
Diz-se qne o morgado fugira da aldeia, 

e aqui ha cousa de um anno quando en- 
trei no pequenino cemitério altenlei n'u- 
ma lapide branca... muito branca e sobre 
a qual se lia simplesmente: 

* "Wl UU 

movimento brusco, acrescentou: pôde le- 
var a roupa. 

Hl 

Quando André chegou á quinta, o pae 
não lhe disse absolutamente nada; sómen- 
le ao fim de uma semana, fez-lhe sentir 
qne eslava velho, que elle era moço e po- 
dia trabalhar, que afinal aquillo de estu- 
dos era uma tolice. E com carinho, acres- 
centou: 

—Estou só, viuvo, e quero qne fiques 
junclo do mim. 

O rapaz, um tanto abalado, ouviu tudo 
aqitillo e, resignado, entrou para o quarto. 
Pensou na sua nova existência: trabalhar 
ao sol, á chuva, ea interesar-se por umas 
tantas cousas que o enojavam. Teve von- 
tade de chorar, qniz fugir, mas depois, 
como havia de viver? 

A sua vida antiga não liuha trabalhos e 
consumições, ao contrario, custava o tra- 
balho dos outros; e sem coragem para na- 
da, entregue a uma inércia e a um desa- 
nimo, encostou as mãos sobre a cabeça, 
apoiou os cotovollos sobre a meza e ficou 
por muito tempo immovil. 

Custou-lhe muito; c pae gniava-o em lu- 

A' cabeceira d'esta pedra, uma roseira 
branca trepava, a sorrir, pelo muro... 

Oscar de Pratt 

Eu amo-te,. creança, que na vida 
Snrgis-le como nm sol a illuminar-me 
A treva em que jazia dolorida, 
Minha alma escurecida no alarme 

Perpetuo do não ser do qne duvida, 
Espinho verberaute a erneiar-me 
No morto coração, folha caída. 
Amarelento outomuo a relembrar-me. 

Onlomno e folhas mortas, nostalgia, 
Lufadas invernaes sem alegria, 
Eis o qne tem mjiib'alma que fadora 

Bemdita sejas tu, que ao dono d'ella 
Levaste a grande paz d'ama gazella 
E a luz aureolante dhima aurora. 

Cardiellos Júnior 

DESEJOS..; 

A Cscar de Pratt 

Quizera minha virgem Bem-Amada, 
Teu corpo d'aojo, bello, alvinitente, 
Enlaçal-o em meus braços meigamente 
P'ra adormeceres n'elles emballada; 

E a tna face, branca e desmaiada, 
Eu oscular quizera docemente, 
Sentir arfar ten seio mansamente, 
Beijar a tua mão, gentil, nevada. 

Chamar-te minha, Saucla-Bem-Querida, 
E passar sempre, sempre a minha vida, 
Acalentado pelos beijos Teus, 

E viver só p'ra ti, pomba formoza, 
E termos ura futuro côr-de-rosa 
—Oh! Virgem Saucta.dos desejos meus!.. 

Vianna, IH—III—XCVI 

FACTOS DA SEim 

Pllrltciro qne dás pili-Hos 
e «ião dás outra coisa... 

Tinhamos já alguns modos de ser que o 
publico conhece de mais, mas,como os acon- 
tecimentos d'esla terra cheia de torluosi- 
dades anímicas se desencadeara n'uma 
progressão geométrica, apparoce-nos ou 
surpreheude-nos mais uma vara de tres 
baccoros, salientando-se dois pela sua gas- 
tronomosidade, pois não ha receita a equi- 
librar o deficit dos seus estômagos de abes- 
truz. 

Mais nm mysterio a decifrar, porem,pa- 
ra este tudo são intuições e assim, não po- 
mos a sua decifração a premio para nos 
pouparmos ao desgosto de ver a caza cheia 
de inventores, o que seria uma voragem a 
desrespeitar as nossas magras economias. 

Desde annos a esta parle, por imitação, 
possuímos como teslemnnho da nossa re- 
egiosidade difftrenles baccoros, que esti- 

mamos e lotaríamos para com a conver- 

do. aconselhava-o, dava lhe força moral, 
porem, elle ás vezes sentia que linha mo- 
mentos de desespero e de rebeldias, e 
não linha coragem do desafogar-se. 

Um domingo, depois de estar já um 
muco habituado á vida solitária,na varan- 

da da quinta, contemplava o cahir da tar- 
de. A viração, fresca e sublil, descia pela 
eucosla da montanha e varria a athmosphe- 
ra, como se a regasse borrifando-a com 
agua fresca; um cheiro de estrume exha- 
lava-se do curral dos bois e como qne for- 
talecia o ambiente,toniíicondo-o; e ao lon- 
ge, u'uma linba azul, ergoia-se nm clarão 
do sol que se sumia vagarosamente, como 
um sugeito que desapparece manquejando 
no fim de uma estrada. 

André sentia que alguma cousa de im- 
pressionavel lhe abalava o ser, que o sen 
corpo despertava saccudido por alguém e 
o seu sangue corria-lhe pelos vasos san- 
guíneos, n'uma impulsão sonora. 

O sen espirito mergulhava-se em uma 
zona calma, e então, depois de tanto tem- 
po, lembrou-se do passado. Ia já fazer um 
anuo. 

Continiia 
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são do seu valor em melai fazer face ás 
nossas commmihões com a relegião, dis- 
tribuindo pelos povos, na proporção dos 
seus haveres e crenças,mis pequenos cou- 
pons que por um capricho da sorle, po- 
dem redundar n'uma garantia ou premio. 

Aiuda que, a justificação creste modo de 
vencer crises económicas, não seja cabal, 
todavia a crença prolege-o e o depaupera- 
mento financial explica-o rndimenlarmea- 
te, devendo assim conformar-aos pela nos- 

algum cão, será mantido com rigor a se- 
guinte regra geral: 

Dinheiro na mão,café ou vinho no bal- 
cão. 

§ Único. Quem não sentir no bolso ca- 
lor snfficienle para sustentar aquella con- 
dição, não se devo chegar ao balcão, para 
evitar algum empurrão, até á salla do 
cão. 

Artigo 3.° 
E' expressamente prohibido os toques, 

sa vantajosa situação, originaria d'esle pro- menos os do ouro, e descantes, seja a que 
cesso que se regera pela origem e fim horas fôr, pois que o patrão,como homem 
presidencial d'uma lendencia]dislribuiliva e pratico^ não vive de cantigas, 
equitativa de encargos, em lolera-ro e 
ainda mais abraça-1'o como o mais profí- 
cuo e pratico. 

Parallelamente com esses baccoros per- 
mittidos mendigam ou esmolam dois dos 
tres, sendo malsinado o seu esmolar,por- 
que não se acommoda bem a sua existên- 
cia com os sentimentos generosos d'esta 
gente, que gasta na combustão a cozinhar 
as suas biographias tempo precioso, que 
eiles não merecem, pois são do numero 
d'aquelles para quem o desprezo é pouco. 

Chamam má lingua á gente de Melgaço, 

a nao ser 
as de Tlin do dinheiro no balcão. 

A falta de observância d'esta disposição 
imporia o pagamento de 4 cafés de multa, 
que serão distribuídos a quem o patrão 
entender, sem recurso nem appellação. 
porque o patrão é inimigo de chicanas 
inaleis, contrarias aos interesses da senho- 
ra Dona Gaveta, que cumpre salvaguar- 
dar. 

Artigo 4 0 

São admissíveis as discussões scientificas, 
lilterarias e mesmo politicas, quando estas 
não sejam contra as vigentes instituições, 

porem não pensam em examinar as sacoi-' porque o Africa, índia, Vasco da Gama 
las da sua hidieadez criminosa, porque ahi 
enconlranam o eleucho de suas infunda- 
das censuras. 

Sejam homens dignos e probos e ps moi- 
nhos a triturar as vossas vidas permane- 
cerão immoveis, sendo carto que emquan- 
to houver curvas elles se movimentarão e 
nós cá estamos com o látego a reprimir 
desmandos e golulinices. 

Sempre sobre o vosso dorso, lem- 
brando á camara em proveito dos mnnici- 
oes a vossa reclusão no curral do conce- 
lho e entregando-vos quando vos exijam, 
mas que não esqueçam... as sanções das 
posturas. 
  

Botequim 

Ora, até que emfim, 
Melgaço vae ler botequim... 

O conhecido Candido da assembléa, 
vae abrir um botequim, onde a gente este 

al- Tilaf, em muthar a garganta com 

gomas botijas de espumante cerveja, à 
fresca sombra, como desfastio das molha- 
delias que muitos tem apanhado este anno 
ahi para essas adegas, repletas do bello e 
dilicioso verdasco, d'esialo no ceu palati- 
no. 

Que lhes aproveite, já que ninguém o 
procura para venda, e, se se hade estra- 
gar em vinagre, é muito melhor ir refres- 
cauâo o bandulho, n'esca quadra impro- 
priamente quente. 

Isto de beber é uma necessidade impre- 
terível, e é até mesmo menos custosa a 
morte pela fome do que pela sêde; isto 
me foi já afíirmado por um amigo de Bac- 
cho, em carta que me enviou alli dos sub- 
terrâneos do jardim do Carvalho do Lobo, 
por mão própria, já se vê, pois que para 
alli não temos ainda correios pericacas. 

Bebemos porque lemos sêdel 
bebemos porque gostamos da pingai 
bebemos porque nos sabe bem! 
bebemos para nos devertirmosl 
bebemos porque... nos queremos em- 

bebedar!.. . 
E' esta a opiuião do nosso amigo Ga- 

briel da Rasa, tão sobejamente manifes- 
tada nos seus pontos de... papel. 

Ora, é com um tão delicioso prazer,que 
o nosso Candido da assembléa, nos 
quer mimosear, no seu botequim, o qual 
denominou botequim liberal do parlamen- 
to, e do qual nos enviou ha dias a se- 
guinte 

Carta de Lei 

O parlamento do botequim liberal de- 
cretou e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.° 
Tem entrada no botequim liberal todo o 

cidadão decente que se porte como tal, 
que se condusa na melhor ordem, e res- 
peite as immunidades da casa que prima- 
rá pela regularidade da contabilidade da 
sua caixa (pavilhão do estabelecimento). 

§ Único. São prohibidos os monopolios, 
sendo também admittidas algumas cida- 
dãs, em salas reservadas das vistas indis- 
cretas e peccadoras do sexo Jfeio, para 
que se não tentem a transgredir, com pre- 
medilação, esta lei. 

Artigo 2.° 
Para evitar confusão, impertinente dis- 

cussão,mau serviço de balcão, o mesmo de 

toem porões, e delegações nos boixos dos 
paços do concelho. 

§ Único. São todavia terminantemente 
prohibidas as discussões da vida da priva- 
da por causa de não affeclsr a prosperi- 
dade da casa e o olphato dos freguezes. 

Artigo 5.° 
Não é permitlido a entrada para dentro 

do balcão, sem previa auclorisação do pa- 
trão. ou de quem o represente, sob pena 
de multa de uma garrafa de vinho madu- 
ro, paga á vista,e logo bebida pelos mem- 
bros do conselho privado. 

§ Único. E' admissível recurso para o 
referido conselho privado, mas sem effei- 
lo suspensivo. 

Artigo 6.° 
O conselho privado reúne todas as noi- 

tes no 1.° andar do botequim, e é com- 
posto por cidadãos nomeados pelo patrão. 

Artigo 7.° 
0 patrão poderá todavia conceder a en- 

trada para dentro do balcão aquém muito 
bem entender, não havendo i ' ' 
decisão. ^ _ dro Lima. 
- § utiTÔO. As úisposiçoes O este a i t.g 

não se entendem com os agentes do fisco. 
Artigo 8.° 

Aquelle que bater com o taco do bilhar 
Jsem ser nas bolas, será immedialamente 

expulso da sala, e pagará uma multa ar- 
bitrada pelo conselho privado, sem recur- 
so, appelação ou aggravo. 

E' pagar e ir bufar para o olho da rua. 
Artigo 9.° 

Todo o cidadão que fielmente respeitar 
a presente lei, tem direito a fazer parle 
do conselho privado, quando haja vacca- 
tura, e a todas as considerações, sendo a 
tudo attendido nas suas prefações, quan- 
do sejam justas e metalicamente solicita- 
das. 

Artigo 10.° 
No estabelecimento não ha Gizl 

Artigo 11.° 
Todo o cidadão, sem dislineção,que pela 

primeira vez transgredir esta lei, será 
advertido, e, reagindo será logo acompa- 
nhado até ao olho da rua, pagando as 
multas pelos delidos commellidos. 

As reincidências são sempre punidas 
com multa no dobro. 

Artigo 12:°—Transitório 
A qualquer hora. quer de dia quer de 

noute, não chovendo a canlaros, o patrão 
tem direito a pol-o no olho da rua, sem 
mais tirte nem guarte, quem muito bera 
entender,com recurso para o conselho pri- 
vado, mas sem effeiío suspensivo. 

Os membros do conselho privado não 
serão superiores a 6, e teem direito, por 
cada sessão, a seis cafés gratuitos. 

O conselho reunir-se-ha por convocação 
do patrão, indicando a hora da reunião e 
o obejeçto a tratar. 

Artigo 13.° 
No estabelecimento não se mica, nem 

se salta, nem se aponta, nem coisa com 
que tal se pareça. 

Artigo 14.° 
Fica revogada a lei em contrario. 
O meu empregado do balcão assim o 

tenha entendido e faça executar. 
Dada no Botequim Liberal aos 40 d'abril 

de i896.=0 Patrão. 

lidctnosa 

No dia 12 do corrente irrz, pelas 8 ho- 
ras da manhã, falleceu na sua casa de S. 
Julião, subúrbios (Testa vil la, a ex.""1 sr.a 

D. Maria Benta (TAraujo Cunha o Vasron- 
cellos, viuva do sr. João Luiz Pitta de 
Vasconcellos, ha pouco ainda fallecido em 
Macáu, e presa d a irmã dosr. Miguel d'A- 
raujo Cunha, illustrado tenente coronel da 
guarda municipal do Porto. 

Morreu nova, a desditosa senhora, vicli- 
ma de uma atróz doença que de ha muito 
lhe minava a sua existência, e pôde alfir- 
mar-se que foi sinceramente sentida a sua 
morte. N 

Custa sempre ver morrer alguém, mas 
custa mais e bem mais ver desaparecer 
d este mundo quem é novo e deixa famí- 
lia completamente só. 

O seu funeral, que se realisou no dia 
14 d'este mez, foi muitissimo concorrido, 
lamentando, lodos que a acompanharam 
desde a casa da sua residência até a egre- 
ja matriz (Testa villa, e d'ahi alé á ultima 
morada, a sorte da infeliz senhora. 

A's borlas do caixão pegaram os srs.: 
Caetano José cTAbreu Cunha Araujo, Ma- 
noel Corrêa Feijó, Manoel Joaquim de 
Sousa e Castro Moraes Sarmento e Augus- 
to Sesar Gomes Pinheiro. 

A referida egreja d'esta villa achava-se 
elegante e ricamente adornada.encontran- 
do-se grande numero de ecclesiaslicos, 
resando-se a missa e officio de corpo pre- 
sente, findo o qual foi o feretro transpor- 
tado para o cemitério municipal, incorpo- 
rando-se n'elle algumas irmandades e 
muitos particulares. 

D. Maria Benta de Vasconcellos ficou 
depositada no jazigo de família do sr. D. 
Luiz Anguiano Rodrigues, da casa da Fra- 
ga- 

da finada, endereça- 
mais sincera do nosso 

A toda a família 
mos a expressão 
profundo pezar. 

Paz á sua alma. 

das que me, uSSíts 
v:-i rf chamjrr "v 

fiicnhora dos Prazeres 

Na segunda feira passada festejou-se, 
com a pompa costumada, no Jlogar do 
Barral, freguezia de Paderne a milagrosa 
imagem de N. Senhora dos Prazeres. 

Altendendo á excellencia do passeio e á 
belleza do local, fui grande a concorrência 
de fieis. 

Não nos consta que houvesse alteração 
da ordem. 
   

Hissa 

A expensas de alguns devotos, no do- 
mingo ultimo foi mandada cantar uma mis- 
sa na egreja matriz d'esta villa, em hon- 
ra de St." Barbara, havendo sermão pelo 
dislinclo orador sagrado, rev. José Bento 
de Fontes, de S, Paio, que, segundo nos 
consta, fez um brilhante discurso. 
   

iJsta dos caloteiros 
do nosso jornal 

1.° Rev. José Manoel Alves Salgado de 
Castro, do logar da Pombeira, freguezia 
de Bouças. 

2.° Rev. José Antonio Alves Salgueira, 
enrommendado da mesma freguezia. 

* ». 
Pregou-nos cada um o cão de IçSOOO 

réis, da assignalura do 2.° anno. 
No proximo numero nos occuparemos 

mais detidamente d'este assumpo, e pu- 
blicaremos os nomes de mais 
valheiros de... caracter. 

alguns ca- 

BOIATIM ELTGANTlí 

—Regressou ao Porto, o nosso bom 
amigo, sr. Ailluir Corrêa dos Santos. 

Acompanhou-n sua ex.""1 irmã D. Julia 
Corrêa dos Santos. 

—Regressou dos Arcos, onde tinha ido 
passar as festas da Paschoa, o sr. Fran- 
cisco Pereira do Souza, digno contador 
(Teste juizo. 

— Acompanhado do sna ex.101 mãe.par- 
tiu para o Porto, o sr. José Ferreira Las- 
casas. 

—Acha-se entre nós, com sna esposa e 
filha, o nosso antigo amigo, sr. José Anto- 
nio da Rocha Cabral, muito digno 2.° sar- 
gento da guarda fiscal. 

—Do visita a sna família, acha-se em 
Prado, o nosso bom amigo, padre Luiz 
Antonio Lopes, actual parocho da^ fregue- 
zia da Faxa. concelho de Ponte do Lima. 

—Foi ao Porto, o sr. Joaquim Egas 
Alfonso, acreditado negociante, da Corre- 
doura, de Prado. 

—Vimos ha dias n'esta villa, os srs. 
Manuel Joaquim d'Abren e Alfredo de Sou- 
sa e Castro, da Vallinha, e Avelino Domin- 
gues Lourenço e esposa, da Ponte do Mou- 

—Chamado pelo fallecimenlo do soa pre- 
sada irmã, acha-se entre nós o illustrado 
tenente coronel da guarda municipal do 
Porto, sr. Miguel d'Aranjo Cunha. 

—Vimos ha dias n'e.sla villa, os srs. 
José de Faro e Luiz Barreto, estimáveis 
cavalheiros da Ponte da Barca. 

—Regressaram aos diversos estabeleci- 
mentos scientiflcos do paiz, todos os aca- 
démicos que aqui vieram passar as festas 
da paschoa com suas famílias. 

ro. 

ANNUNCIOS 

Coiíiarca «ie Melgaço 
2." praça 

AMMMWMSãÊAO 

No dia 19 do corrente mez, ao meio 
dia, á porta do tribunal judicial (Testa co- 
marca,se ha de vender,a quem mais der, 
por metade do sen valor, os seguintes 
bens: Casa de morada, com seus rocios, 
em 22i$300 réis. Outra casa de morada, 
com seus rocios, em 10^000, ambas si- 
tuadas no logar do Souto, freguezia de 
Prado, os quaes foram penhorados na 
execução que a Fazenda Nacional, move 
contra Isabel Pereira e Rosa Emília Mar- 
tins, casadas, e Maria Rosa Monteiro, sol- 
teira. do mesmo logar do Souto.pela quan- 
tia de 40f>5Io réis sellos c custas, para a 
qual são citados os credores incertos para 
deduzirem seu direito. 

Melgaço, 13 d'abril de 1896. 
Verifiquei 

-  -Q-Jiijz- de direito, 

""A. ■Gwido. 
O escrivão interino, 

 Duarie Augusto de Magalhães 

Couiai-cit de Melgaço 

Pelo juizo de direito da comarca de Mel- 
gaço e cartório do 3.° oflicio correm edi- : 

tos de 60 dias citando todos os interessa- 
dos incertos que se julguem com direito 
aos bens da herança do auzente em parte 
incerta José Joaquim Gomes, morador que 
foi no logar de Ferreiros, freguezia d'Al- 
varedo d'esla comarca, e bem assim cor- 
rem éditos de seis mezes a citar lambem 
o dito auzente, uns e onlro para compa- 
recerem iTesto juizo na segunda audiên- 
cia posterior ao termo do praso dos éditos 
a fim de verem accnsar a citação e impu- 
gnarem no praso legal a acção de curado- 
ria definitiva que a Fazenda Nacional mo- 
ve cantra Manoel Jusé Gomes e mulher e 
outros, da freguezia (TAlvaredo. 

As audiências n'este juizo fazem-se ás 
segundas e quintas feiras de cada semana 
não sendo feriados ou sanctificados por 
que seado-o se fazem nos dias immediatos, 
no tribunal judicial d'esta comarca. 

Melgaço, 13 de abril de 1896. 
Verifiquei 

0 juiz de Direito 
A. Garrido. 

O escrivão interino, 
Duarie Augusto de Magalhães 

MISSA 

Os abaixo assignados participam a to- 
dos os seus parentes e pessoas das snas 
relações, que no dia 18 do corrente mez, 
pelas 9 horas da manhã se rezará uma mis- 
sa na egreja matriz d'esta villa, snífragan- 
do a alma de sua querida mãe, irmã o 
cunhada D. Maria Beula d'Aranjo Cunha e 
Vasconcellos, agradecendo desde já a to- 
das as pessoas qne se dignarem assistir a 
este acto religioso. 
Adélia Pilia de Vasconcellos 
Carolina d'Oliveira e Cunha 
Miguel d'Araujo Cunha 
Miguel Frederico Pitta de Vasconcellos 



JORNAL DE MELGAÇO 

LOJA DO MELRO 

BÂRAIEIRO JDO 

RIO DO PORTO 

jfEl^ONYMO J^EÍ^ANDES DE pARROS 

Tem no seu esíabelecimenlo grande sortido de fazendas para vender por occa- 
sião da Assenção, mais barato do que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 1$000 reis. 
Diagonaes prelos de lf>000 a E5800 réis. 
Grande sortido em oliales prelos e de côr a líiOOO, 1^200, 3^500, IjJSOO, 

2,5000, 3,>000 e 3^500 réis. 
Cliiías de côr a padrões modernos e novidade a 70 réis. 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao rjne Itaz dinheiro 

e muitos outros artigos que tudo vende 

T 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indulgenciado pelo rev.mo sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume........  200 

Consultório Ecclesiasltco—Respos- 
' las e consultas pelo p.0 Manuel d'AÍbu- 
1 querque. '  

2 voU^raàêrnàdos  3,5600 

Theologia Fundamental. 
3 volume  3^200 

Discursos Sacros—Pelo presbytero 
Manuel d'Albuqnerque. 

3 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
krislãs. 

3 volumes  SálOOO 

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 
Gury. 

3 vol. encadernados  6,5000 

Sciencias Ecclesiasticas — Revista 
mensal dedicada ao clero de Portugal e 
Brazil. 

Com approvação e recommendada 
pelos ex."03 rev.moa srs.: Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, Cardeal Bispo do 
Porto e João Maria, Bispo d "Angra. 

Director—P.e Manoel Albuquerque. 
—Anno 3,5200 reis. 

Faz-se aviamento rápido de qual- 
quer encommenda de livros para o que 
ha correspondência regular com os prin- 
cipaes mercados litlerarios. 

Cesar llarques—MONSÃO 

CONTRA 

^OlBíEMftbÈ 

Vinho Vutrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
ne Portugal, documentos legal isados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augraenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cahce d'esta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te á vemía nas pnncipaes pharmaciaa. 

ÇONTRÀ? 
A TOSSE JAIVSES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil- 
Oepositos nas prin 
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LOJA NOVA 

DE 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

IrTrrn rPT' 

O proprietário (Teste acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atlenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baratís- 
simos. 

Sonido completo de dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picoiilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 300 réis. 

S-AXJDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 3,5800 réis ven- 
dem-se a 1,5200 réis, outros ditos de 1,5300 réis veudem-se a 1,5000 réis. 

i a occazião. 
dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de meu ÇEj 

[ue tudo se vende mais barato do que ua Galiza. % 

nfllnfí 

Visitae a mercear 
gas Alfonso, em Pícuhj, mgar da Cor- 
redoura, e vereis um iiudo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, cutins, algo- 
dões e generos de 'mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

YER PARA CRER! 

r^LLARD, yVlLLAUDE ^ p 

CASA EDITORA 

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilissimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

TiilfliT 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.—A 
prestações semanaes. 

Graudes desconios a prompto paga- 
mento. 

Vende-as em Melgaço, o seu repre- 
sentante: 

FELICIANO CANDIDO D^ZEVEDO 
BARROSO (0 

Boulevard Moniparnasse 

PAR1Z 

9AZ—33.°, Rua Aurea, 9419—4.° 

LISBOA 

wmi 

AYEMURAS 
DA 

MINHA VIDA 

Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 
rè s. Em todas as livrarias.      
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UPOGRAPOIA 

DO 
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Esta casa lypographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, roemorandans, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para thealros, bilhetes para rifas e eu- 
carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

SAEflli BI VESIf A 

Brancos desde 300 a  BOOra. 
Dc luto desde BOO     tijAOOO ra. 


